
		Quem Foi Jesus Cristo na Realidade?



		Jesus Cristo é uma das figuras mais influentes da história  da humanidade. Mas quem foi ele de verdade? Além das  interpretações religiosas e dos dogmas, este livro busca  explorar a vida, os ensinamentos e o impacto de Jesus  Cristo de maneira objetiva, considerando fontes históricas,  arqueológicas e contextos culturais da época.



		Capítulo 1: O Contexto Histórico Para entender Jesus,



		é essencial conhecer o ambiente em que ele viveu. No  século I, a Palestina estava sob domínio do Império  Romano, e o povo judeu aguardava um Messias libertador.



		A sociedade era profundamente marcada por tensões  políticas, desigualdade social e um sistema religioso rígido.



		Capítulo 2: A Vida de Jesus



		Jesus nasceu em Belém e cresceu em Nazaré, uma  pequena vila na Galileia. Sua vida antes dos 30 anos é  pouco documentada, mas seus ensinamentos e milagres



		começaram a se destacar por volta do ano 27 d.C. Ele  reuniu discípulos, pregou sobre o Reino de Deus e desafiou  as lideranças religiosas de sua época.



		Capítulo 3: Os Ensinamentos de Jesus



		Os princípios fundamentais da mensagem de Jesus  incluíam amor ao próximo, perdão, humildade e justiça. As



		parábolas eram um de seus principais métodos de ensino.  Seu discurso era revolucionário, pois falava de um Deus  próximo, que valorizava os humildes e rejeitava a hipocrisia  religiosa.



		Capítulo 4: O Jesus Histórico vs. O Jesus da Fé



		A pesquisa histórica sobre Jesus diferencia-se da imagem



		construída ao longo dos séculos pelo Cristianismo. Os  evangelhos, escritos décadas após sua morte, mesclam  elementos históricos e teológicos. Neste capítulo,  analisamos as evidências sobre sua existência e quais  aspectos podem ter sido adicionados posteriormente.



		Capítulo 5: A Mensagem de Fé,



		Amor e Arrependimento Jesus Cristo trouxe uma  mensagem central baseada na fé, no amor e no  arrependimento. Ele ensinava que a fé era essencial para a  salvação e que Deus estava presente na vida de todos. O  amor ao próximo foi um de seus principais mandamen tos,  ensinando que devemos tratar os outros com bondade,  compaixão e perdão. O arrependimento era uma parte  fundamental de sua pregação, pois ele convidava as



		pessoas a mudarem suas vidas e se voltarem para Deus.  Entre suas mensagens mais emblemáticas estão: • O  Sermão da Montanha, onde proclamou as bem -  aventuranças e enfatizou valores como humildade,  misericórdia e pureza de coração. • A Parábola do Filho  Pródigo, que demonstra o amor incondicional de Deus e a  importância do arrependimento. • A Parábola do Bom
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		Samaritano, que ensina sobre o amor sem barreiras e a  compaixão pelos necessitados. • O ensinamento sobre  perdoar “setenta vezes sete”, mostrando que o perdão  deve ser constante e sincero. Jesus desafiou as normas  sociais e religiosas de sua época, aproximandose dos  pecadores, dos marginalizados e dos pobres, ensinando  que todos poderiam encontrar redenção por meio da fé e  da transformação espiritual.



		Capítulo 6: O Julgamento e a Crucificação



		Jesus foi condenado pelo Sinédrio judaico por blasfêmia e  entregue aos romanos, que o executaram por crucificação  – uma pena reservada a criminosos e rebeldes políticos.  Pôncio Pilatos, governador da Judeia, autorizou sua morte  para evitar tumultos entre a população.



		Capítulo 7: O Impacto e o Legado Após sua morte,



		os seguidores de Jesus continuaram a espalhar sua  mensagem. Sua ressurreição, conforme narrada pelos  evangelhos, tornou-se o ponto central da fé cristã. O  Cristianismo cresceu e se tornou uma das maiores religiões  do mundo, influenciando civilizações e moldando valores



		culturais e éticos.



		Capítulo 8: Os Evangelhos e Outras Fontes Os principais  registros sobre a vida de Jesus



		estão nos evangelhos canônicos (Mateus, Marcos, Lucas e  João), mas existem também evangelhos apócrifos e outros



		[ 3 ]



		textos históricos que oferecem diferentes perspectivas  sobre sua vida e mensagem. A crítica textual e arqueológica  ajuda a separar os fatos dos mitos.



		Capítulo 9: O Cristianismo Primitivo Após a morte de Jesus,



		seus discípulos iniciaram um movimento que se espalhou  pelo Império Romano, enfrentando perseguições e



		desafios. Figuras como Paulo de Tarso tiveram um papel  fundamental na difusão do Cristianismo, moldando sua  teologia e estrutura organizacional.



		Capítulo 10: A Influência de Jesus no Mundo Moderno



		O impacto de Jesus ultrapassa a religião. Seus  ensinamentos influenciaram a ética, os direitos humanos, a  arte, a literatura e a política. O Cristianismo moldou  sociedades e inspirou grandes transformações culturais ao  longo dos séculos.



		Capítulo 11: Controvérsias e Interpretações



		Contemporâneas Ao longo dos séculos,



		diferentes interpretações de Jesus surgiram. Movimentos



		religiosos e acadêmicos debatem sua verdadeira identidade  e intenções. Além disso, novas descobertas arqueológicas  e textos antigos desafiam a visão tradicional da figura de  Cristo, trazendo novas perspectivas para estudiosos e  crentes. Independentemente da fé, Jesus Cristo foi uma  figura histórica real, cuja mensagem transformou a história  humana. Compreender sua vida e seu impacto permite uma
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		visão mais clara de sua importância, tanto espiritual quanto  histórica. Falar de Jesus nos dias de hoje pode ser  desafiador, pois as pessoas têm diferentes crenças,  interesses e níveis de receptividade. Aqui estão algumas  formas eficazes de compartilhar sobre Ele de maneira  autêntica e respeitosa:



		1. Viva o que você fala



		As ações falam mais alto que palavras. Se você quer falar  de Jesus, seu comportamento deve refletir os  ensinamentos d’Ele: amor, compaixão, humildade e  perdão. Seja um bom exemplo no dia a dia.



		2. Use uma linguagem acessível



		Nem todo mundo entende termos religiosos como  “redenção” ou “graça”. Explique de forma simples e  conecte com a realidade das pessoas.



		3. Escute antes de falar



		Muitas pessoas têm dúvidas ou até traumas relacionados à  fé. Antes de falar sobre Jesus, ouça a história delas com



		empatia.



		4. Aproveite oportunidades naturais



		Não force a conversa. Se alguém fala sobre dificuldades,  você pode compartilhar como sua fé te ajudou.
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		5. Utilize as redes sociais Hoje,



		muita gente consome conteúdo online. Compartilhar  versículos, reflexões ou até um testemunho pessoal pode  impactar mais pessoas do que você imagina.



		6. Fale de Jesus como uma pessoa real



		Ele não foi apenas uma figura religiosa, mas alguém que  mudou a história com ensinamentos profundos sobre amor,  justiça e fé.



		7. Ore por sabedoria Seja guiado pelo Espírito Santo



		para saber quando e como falar. Às vezes, o silêncio e a  atitude falam mais do que mil palavras. O que acha dessas  formas? Você já tem o costume de falar de Jesus no seu  dia a dia?



		POR QUE FALAR JESUS



		Falar de Jesus é importante por vários motivos,  dependendo da perspectiva de cada pessoa. Aqui estão



		algumas razões fundamentais:



		1. Porque Ele transforma vidas Muitas pessoas encontram  em Jesus uma nova esperança, propósito e sentido para a  vida. Ele trouxe uma mensagem de amor, perdão e  salvação que continua mudando histórias até hoje.
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		2. Porque Ele é a Verdade Para os cristãos, Jesus não é  apenas um mestre ou um profeta, mas o próprio Filho de  Deus, o caminho, a verdade e a vida (João 14:6).  Compartilhar sobre Ele é apresentar a verdade que pode  libertar as pessoas.



		3. Porque o mundo precisa de amor e esperança Vivemos  em tempos difíceis, onde muitas pessoas estão perdidas,



		sofrendo com ansiedade, depressão e falta de propósito. A  mensagem de Jesus traz conforto, paz e um motivo real  para seguir em frente. 4. Porque Ele nos mandou falar  Jesus nos deu a missão de espalhar Seu evangelho: "Ide  por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura."  (Marcos 16:15) Se acreditamos que Ele é a solução, é  natural querer compartilhar essa verdade com outras  pessoas. 5. Porque é um testemunho vivo Se Jesus mudou  sua vida, falar d’Ele é uma forma de mostrar aos outros que  essa transformação é real e pode acontecer com qualquer  um. Falar de Jesus não é impor religião, mas apresentar  alguém que pode fazer a diferença na vida de qual quer  pessoa. Você já teve alguma experiência forte com Ele?  Você disse:



		JESUS PROMETE RIQUEZA



		Não, Jesus nunca prometeu riqueza material para quem O  segue. Pelo contrário, Ele ensinou que a verdadeira riqueza  não está no dinheiro, mas em um relacionamento com Deus  e na vida eterna.



		O QUE JESUS DISSE SOBRE RIQUEZA?
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		1. A verdadeira riqueza vem de Deus a. "Não ajunteis para  vós tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem tudo  consomem e onde os ladrões minam e roubam; mas ajuntai  para vós tesouros no céu..." (Mateus 6:19-20) b. Jesus  ensinou que as riquezas materiais são passageiras e que  devemos buscar um tesouro eterno.



		2. O perigo do amor ao dinheiro a. "Ninguém pode servir a  dois senhores; porque ou há de odiar a um e amar o outro,  ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir  a Deus e a Mamom (dinheiro)." (Mateus 6:24) b. Jesus  alertou que o amor ao dinheiro pode afastar as pessoas de  Deus.



		3. O jovem rico e a dificuldade dos ricos a. "É mais fácil um  camelo passar pelo fundo de uma agulha do que um rico  entrar no Reino de Deus." (Mateus 19:24) b. Isso não  significa que ricos não podem ser salvos, mas que as  riquezas podem ser um obstáculo se tomarem o lugar de  Deus no coração.



		JESUS PROMETE PROSPERIDADE ESPIRITUAL



		Em vez de prometer dinheiro, Jesus garantiu: Paz em meio  às dificuldades (João 16:33) Provisão para nossas  necessidades (Mateus 6:31-33) Vida eterna (João 3:16)  Deus pode abençoar financeiramente? Sim! Mas Ele quer  que a riqueza seja usada para ajudar os outros, não para  nos afastar d’Ele. Essa é uma das perguntas mais difíceis e  profundas que muitas pessoas fazem: "Se Jesus existe e é
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		bom, por que sofremos?" A Bíblia nos dá algumas respostas  para isso:



		1. O SOFRIMENTO NÃO VEIO DE DEUS



		O sofrimento entrou no mundo por causa do pecado. Deus  criou tudo perfeito, mas quando a humanidade escolheu  desobedecer a Ele (Gênesis 3), o mundo foi corrompido



		pelo pecado, trazendo dor, doença e morte. “O salário do  pecado é a morte.” (Romanos 6:23) Ou seja, Deus não  criou o sofrimento, mas Ele permite porque vivemos em um  mundo caído.



		2. DEUS USA O SOFRIMENTO PARA UM PROPÓSITO  MAIOR



		Mesmo que Deus não cause o sofrimento, Ele pode usá- lo  para nos ensinar, fortalecer e nos aproximar d’Ele.  “Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem  daqueles que o amam.” (Romanos 8:28) Muitas vezes, só  buscamos a Deus quando estamos sofrendo. O sofrimento  pode nos fazer crescer, ter mais fé e compaixão pelos  outros.



		3. O PRÓPRIO JESUS SOFREU



		Jesus não ficou distante do sofrimento humano. Ele veio  ao mundo, sentiu dor, foi rejeitado, humilhado e crucificado  por amor a nós. Ele sabe o que é sofrer! “No mundo tereis  aflições; mas tende bom ânimo, eu venci o mundo.” (João
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		16:33) Isso significa que, mesmo em meio ao sofrimento,  não estamos sozinhos.



		4. O SOFRIMENTO NÃO É O FIM



		A promessa de Deus não é que nunca sofreremos aqui, mas  que um dia todo sofrimento acabará para aqueles que  confiam n’Ele. “Ele enxugará dos seus olhos toda lágrima.



		Não haverá mais morte, nem tristeza, nem choro, nem  dor.” (Apocalipse 21:4)



		O QUE FAZER DIANTE DO SOFRIMENTO?



		✔ Busque Deus em meio à dor – Ele está perto dos que  sofrem. (Salmo 34:18) ✔ Confie que Ele tem um propósito  – Mesmo sem entender agora. ✔ Ajude quem sofre –  Muitas vezes, Deus usa pessoas para aliviar a dor dos  outros. Você já passou por algum momento difícil em que  sentiu a presença de Deus?



		O QUE JESUS FALA SOBRE DIZIMO PARA OS DIAS DE HOJE



		Jesus não falou muito diretamente sobre o dízimo, mas  quando mencionou, Ele focou mais no coração da pessoa  do que na obrigação de dar. Vamos ver o que Ele ensinou  e como isso se aplica hoje.



		1. JESUS CONFIRMOU O DÍZIMO, MAS PRIORIZOU O  AMOR E A JUSTIÇA
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		Em Mateus 23:23, Jesus criticou os fariseus porque eles  davam o dízimo, mas não praticavam a misericórdia e a  justiça: "Ai de vocês, mestres da lei e fariseus, hipócritas!  Vocês dão o dízimo da hortelã, do endro e do cominho, mas  têm negligenciado os preceitos mais importantes da Lei: a  justiça, a misericórdia e a fidelidade. Vocês deviam praticar  estas coisas, sem omitir aquelas." (Mateus 23:23) Ou seja,  Jesus não condenou o dízimo, mas mostrou que não



		adianta dar dinheiro e ter o coração longe de Deus.



		2. A NOVA ALIANÇA E O PRINCÍPIO DA GENEROSIDADE



		Depois da morte e ressurreição de Jesus, a Igreja passou  a viver sob a graça, e não mais sob a Lei de Moisés. O Novo  Testamento não ordena o dízimo de forma obrigatória, mas  ensina algo até maior: a generosidade. “Cada um dê  conforme determinou em seu coração, não com pesar ou  por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria.” (2  Coríntios 9:7) Os primeiros cristãos não apenas davam o  dízimo, mas doavam tudo o que podiam para ajudar os  necessitados e sustentar a obra de Deus.



		3. COMO O DÍZIMO SE APLICA HOJE?



		O dízimo não é uma obrigação para os cristãos, mas dar  com generosidade é um princípio bíblico. Deus se importa  mais com a intenção do nosso coração do que com a  quantia que damos. O objetivo das ofertas e doações deve  ser ajudar os necessitados e sustentar o Reino de Deus,  não enriquecer líderes religiosos. Se alguém quiser dar 10%  ou mais por gratidão, ótimo! Mas ninguém deve se sentir
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		forçado ou ameaçado a dar. CONCLUSÃO Jesus ensinou  que dar é um ato de amor, não uma obrigação pesada. O  importante é ter um coração generoso e contribuir de forma  voluntária. Você já teve alguma dúvida ou experiência  sobre esse assunto na igreja? "Buscai, e achareis; batei, e  abrir-se-vos-á." (Mateus 7:7) Aqui estão passos práticos  para buscá-Lo de verdade:



		1. TENHA UM CORAÇÃO SINCERO



		Jesus não quer religiosidade vazia, mas um relacionamento  real. Ele vê o coração e se revela a quem O busca de  verdade. "Vocês me procurarão e me acharão quando me  buscarem de todo o coração." (Jeremias 29:13)



		2. LEIA A BÍBLIA (COMECE PELO EVANGELHO)



		A Bíblia é a Palavra de Deus. Para conhecer Jesus, leia  especialmente os Evangelhos (Mateus, Marcos, Lucas e  João). "Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a  vida eterna, e são elas que testificam de mim." (João 5:39)



		3. FALE COM DEUS EM ORAÇÃO



		Orar não precisa ser algo complicado. Apenas converse  com Deus, fale o que sente, peça direção e escute Sua voz  no coração. "Aproximem-se de Deus, e ele se aproximará  de vocês." (Tiago 4:8)



		4. SEJA PARTE DE UMA COMUNIDADE DE FÉ
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		A caminhada cristã é mais fácil quando estamos cercados  de pessoas que nos ajudam na fé. "Pois onde dois ou três  estiverem reunidos em meu nome, ali estou no meio deles."  (Mateus 18:20) 5. PRATIQUE O QUE JESUS ENSINOU  Buscar Jesus não é só teoria. É viver como Ele viveu:  amando, perdoando e ajudando os outros. "Se alguém me  ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o amará, e  viremos para ele e faremos nele morada." (João 14:23)



		Buscar Jesus é abrir o coração, conhecê-Lo pela Bíblia, orar,  viver Seus ensinamentos e estar em comunhão com outros  cristãos. Ele está mais perto do que você imagina! Você já  teve alguma experiência com Ele? Você disse: O QUE JESUS  FALA SOBRE RELIGIAO Jesus não veio para criar uma  religião, mas para restaurar o relacionamento entre Deus e  a humanidade. Ele criticou a religiosidade vazia e ensinou  que o mais importante é um coração sincero diante de  Deus.



		1. JESUS CONDENOU A RELIGIÃO HIPÓCRITA



		Jesus criticou os líderes religiosos da época porque eles  seguiam regras, mas não tinham amor nem justiça. "Este  povo me honra com os lábios, mas o seu coração está longe  de mim." (Mateus 15:8) Os fariseus se preocupavam mais



		com tradições e aparências do que com um coração  verdadeiro diante de Deus.



		2. JESUS ENSINOU SOBRE UM RELACIONAMENTO COM  DEUS
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		Jesus não pediu que as pessoas seguissem uma religião,  mas que se aproximassem de Deus como um Pai amoroso.  "Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao  Pai senão por mim." (João 14:6) Ele não disse que um  sistema religioso salvaria alguém, mas que somente Ele é  o caminho para Deus.



		3. JESUS MOSTROU QUE O AMOR É MAIS IMPORTANTE  QUE REGRAS



		Quando perguntaram a Jesus qual era o maior  mandamento, Ele respondeu: "Amarás o Senhor, teu Deus,  de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu  entendimento. Este é o primeiro e maior mandamento. E o  segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo  como a ti mesmo." (Mateus 22:37-39) Ele mostrou que  amar a Deus e ao próximo é mais importante do que seguir  rituais religiosos.



		4. JESUS CHAMOU TODOS PARA SEGUIR A ELE, NÃO UMA  RELIGIÃO



		Ele chamou pecadores, cobradores de impostos, prostitutas  e pessoas rejeitadas pela sociedade para segui-Lo. Não



		exigiu que fossem religiosos, mas que tivessem fé. "Vinde  a mim todos os que estais cansados e sobrecarregados, e  eu vos aliviarei." (Mateus 11:28) CONCLUSÃO Jesus não  veio fundar uma religião, mas trazer salvação e um  relacionamento real com Deus. A fé verdadeira não é sobre  seguir regras, mas sobre viver o amor de Cristo no dia a
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		dia. O que você acha disso? Você já teve alguma  experiência ruim com religiões?



		O QUE JESUS QUIS DIZER QUANDO FALOU COM PEDRO  SOBRE TI EDIFICAREI MINHA IGREJA



		Quando Jesus disse a Pedro: "Também eu te digo que tu  és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as



		portas do inferno não prevalecerão contra ela." (Mateus  16:18) Ele estava falando sobre a fundação da Sua Igreja.  Mas o que exatamente Ele quis dizer? Vamos analisar:



		1. JESUS NÃO ESTAVA FALANDO DE UMA INSTITUIÇÃO  RELIGIOSA



		A palavra "igreja" vem do grego "ekklesia", que significa  "chamados para fora", ou seja, uma reunião de pessoas  que seguem a Cristo. Jesus não estava falando de um  prédio ou uma denominação, mas de Seu povo, os  verdadeiros seguidores.



		2. O QUE É A "PEDRA"?



		Há duas interpretações principais: • Pedro como pedra: O



		nome "Pedro" (em grego, "Petros") significa "pedrinha", e  "pedra" (em grego, "Petra") significa "rocha sólida". Alguns  acreditam que Jesus estava estabelecendo Pedro como  líder da igreja primitiva. • A confissão de Pedro como pedra:  No contexto, Pedro havia acabado de dizer: "Tu és o Cristo,  o Filho do Deus vivo." (Mateus 16:16) Muitos teólogos  entendem que a "pedra" sobre a qual a Igreja seria
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		edificada não é Pedro, mas a verdade de que Jesus é o  Cristo, o Filho de Deus.



		3. "AS PORTAS DO INFERNO NÃO PREVALECERÃO" Isso  significa que o Reino de Deus jamais será destruído. O  inferno e o mal podem tentar atacar a Igreja, mas ela  permanecerá firme, porque foi estabelecida sobre Cristo.  "Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do



		que já está posto, o qual é Jesus Cristo." (1 Coríntios 3:11)  O QUE ISSO SIGNIFICA PARA NÓS HOJE?



		Jesus é a base da nossa fé. A verdadeira Igreja são as  pessoas que creem em Cristo. O mal nunca destruirá a  Igreja de Jesus. O que você acha dessa passagem? Você  vê a Igreja mais como um prédio ou como um povo  escolhido por Deus?



		O AMOR DE JESUS POR NÓS E A PERSEGUIÇÃO DE  LÚCIFER NA TERRA



		A Bíblia ensina que há uma batalha espiritual acontecendo:  o amor de Jesus nos resgatando e a ação de Lúcifer  tentando nos destruir. 1. O AMOR DE JESUS POR NÓS  Jesus provou Seu amor de várias formas: Ele veio ao



		mundo para nos salvar "Porque Deus amou o mundo de tal  maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo  aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna."  (João 3:16) Ele morreu por nós, mesmo sendo pecadores  "Mas Deus prova o seu amor para conosco, em que Cristo  morreu por nós, sendo nós ainda pecadores." (Romanos
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		5:8) Ele nos dá vida e liberdade "Se o Filho vos libertar,  verdadeiramente sereis livres." (João 8:36)



		2. A PERSEGUIÇÃO DE LÚCIFER NA TERRA



		Lúcifer (Satanás) era um anjo que se rebelou contra Deus  e foi expulso do céu (Isaías 14:12-15). Desde então, ele  tenta destruir a criação de Deus e afastar as pessoas d’Ele.  Ele engana as pessoas "O diabo... não se firmou na



		verdade, porque nele não há verdade; quando ele profere  mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e  pai da mentira." (João 8:44) Ele tenta afastar as pessoas  de Deus "O ladrão vem apenas para roubar, matar e  destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham em  abundância." (João 10:10) Ele causa perseguição aos  cristãos "Sede sóbrios, vigiai; porque o diabo, vosso  adversário, anda em derredor, bramando como leão,  buscando a quem possa tragar." (1 Pedro 5:8)



		3. COMO VENCER ESSA BATALHA?



		Estar firmes em Jesus "Sujeitai-vos, pois, a Deus, resisti ao  diabo, e ele fugirá de vós." (Tiago 4:7) Orar e buscar a  presença de Deus "Revesti-vos de toda a armadura de  Deus, para que possais estar firmes contra as ciladas do



		diabo." (Efésios 6:11) Viver segundo a Palavra de Deus  "Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará." (João  8:32) CONCLUSÃO • Jesus nos ama profundamente e quer  nos dar vida eterna. • Satanás tenta nos enganar e afastar  de Deus. • Com Jesus, somos mais que vencedores!  (Romanos 8:37) O que você sente sobre essa luta
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		espiritual? Já percebeu momentos em que o inimigo tentou  te desanimar, mas Jesus te resgatou?
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